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INTRODUÇÃO 

          O tolueno, um solvente amplamente utilizado no setor 

coureiro-calçadista, é rapidamente absorvido pelos tratos 

respiratório e gastrointestinal. Embora os dados sobre as 

doses causadoras de efeitos na saúde e os mecanismos de 

toxicidade sejam escassos, vários autores afirmam que uma 

exposição prolongada com doses altas por inalação é 

associada a danos no organismo humano.        

 

OBJETIVO 

           Avaliar a viabilidade lisossomal e a integridade da 

membrana plasmática após a exposição aguda de cultivos 

celulares, para posteriormente estudarmos mecanismos de 

toxicidade do tolueno. 
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RESULTADOS 

          Os resultados obtidos mostraram que a viabilidade 

lisossomal apresentou diminuição de 22% (p=0,011, teste T). 

A exposição ao tolueno também diminui o número de células 

viáveis, com média de 30,4 e 19,0 x 104 células nos grupos 

controle e expostas, respectivamente (p=0,000, teste T).  
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Fig. 1: Determinação da viabilidade lisossomal (VN),  após a exposição na dose 
de 700 ppm em 3 horas. As diferenças entre as doses de exposição foram 
analisadas pelo teste T. A viabilidade lisossomal apresentou um decaimento na 
exposição de 700 ppm. 

Fig. 2: Determinação da integridade da membrana plasmática e proliferação 
celular (Azul de Tripan), após a exposição na dose de 700 ppm em 3 horas. As 
diferenças entre as doses de exposição foram analisadas pelo teste T. O tolueno 
causou diminuição na proliferação celular. 
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CONCLUSÕES 
Esses dados corroboram com os resultados anteriores 
obtidos para conteúdo protéico, os quais indicaram 
citotoxicidade do tolueno na mesma dose de teste. Sendo 
assim, a exposição das células Hep-2 a 700 ppm por 3 
horas causou diminuição da viabilidade lisossomal e do 
número de células viáveis. 
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